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DECRETO 

PREFEITURA DE GOIANA 
GABINETE DO PREFEITO 

DECRETO N° 568, DE 29 MARÇO DE 
2000 

`Aprova o Regimento Interno da Se-
cretaria Municipal de Cultura'. 

O PREFEITO DE GOIANIA, no uso 
de suas atribuições legais e de confor-
midade com o disposto no artigo 56, da 
Lei n°7.747, de 13 de novembro de 1997, 

DECRETA 
Art dl° - Fica aprovado o Regimento 

Interno decretaria Municipal de Cultu-
ra, que a este acompanha. 

Art. 2° - Este decreto entrará em Vi-
gor na data de sua publicação, revoga  
das as disposições em contrário, espe-
cialmente o decreto n° 1273, de 29 de 
abril de 1996. 

GABINETE DO ~Er ro CE GC4ANA 
aos 29 dias do mes de 1113g10 de 2000. 

NION ALBERNAZ 
Prefeito de Goiânia 

OU ER ALVES VIEIRA • • 
Secretário do Governo Municipal • 

REGIMENTO INTERNO 

:•Tí11.11.0 i 
DA ORGANIZAÇÃO' 

SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
SMC • 

CAFITUL01 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1° - A Secretaria Municipal. de 
Cultura - SMC atuará de forma integrada 
na consecução dos. objetivos e metas 
governamentais a ela relacionados. 

Art. 2°. - A Secretaria Municipal •de 
Cuttura deverá 'articular-se . com as de,  
mais esferas de Governa e com' outros 
.Municf pios_ nO desenvbivimento de pia-
nos, programes .e projetes que,  dernan- • 
dem. LIMiieglia governamental conjunta. 

Art. 3° - As •atividadis dá secretarie 
• Municipal de Cultura realizaf-se-ão em 
conformidade com•-aã diretrizes, normas 
e- instruções.do Conselho Municipal' de 
Cultura e dos Órgãos dentrais•dos Sis-
ternas Municipais de' Planejamento e de 

:Administração de Ricursos 'Humanos, 
,Financeiros e Materiais. 

Art 4° - As normaigerala de admi-
rniiitração a serem seguidas pela Sacra.; 
taria-Munidipal de Cultura deverãO ntirte-
siNti,e-peios'seguirrhis princípios básicos: 
legalidade;  impessoalidade, inioralidade, 
pirbliCidade e eficiéntia. 	• 	• . 

CAPITULO u 	. 
'DAS FINALIDADES . 

• Art. 5° - A Secretaria Municipal de 
Cultura, 'órgão" executivo, integrante da 
estrutura do Sisterria Administrativo Mu-
ticipal, -tem por finalidade democratizar° 
ravitatiziar, .em 'âmbito municipal; a :ges-
tão-  e o acossai:ima tienefrcios da cultura 

• e da musicalidade," competindo-lhe es-' 
!pacificamente: 	, 	 . 

. • I:- consolidar á executar a Política 
Municipai de.  C _ulbeía. observadas .as dl' 
retittes do Conselho Municipal de Cultas; 

_ 	- Identificar e divulgar as particula- 
rkies~Wi*iinacional, regional 
e~irtíaSe.eiriciiiértriiiiri na esfera.cuitu- 
reco'Município; . 	• 

"- Ali ;proteger, fomentar e difundir a 
CtíttUrea goianiense; 	• 

IV - oportuntzar e incentivar o uso dos 
espaços Culturais e a expressão artística 
e literária da comunidade ,goianiense; 

V - det enVolVer atividades sõbio-cul-
lurais, e de arte-educação,-em ~dormi- 

dado com os anseios e as necessida-
des da comunidade goianlense; 

Vi - apoiar as atividades culturais 
surgidas por iniciativa de comunidade, 
Incentivando a-formação de grupos for-
mais ou espontáneos nas diversas are-
ais euttureis; 

Vil - promovera integração da co-
munidade goianiense com seus bens 
culturais; 

VIII - administrar as entidades cultu-
rais. do Município, em articulação com 
Órgãos e entidades afins em âmbito mu-
nicipal, estadual e federal; 

IX - zelar peia formação, organiza-
ção, processamento, conservação e di-
vulgação dos acervos histórico, cultural e 
artístico-cultural do Município, torkiando-
os acessíveis aos mais variados- seg-
.mentos sociais; 

X - responsabilizar-se pela condu-
ção dos processos de tombamento de 
bens culturais ou naturais, nos termos 
da Lel n° 7.184/92. • • 	• 

Parágrafo único - Para a onnsecu-
ção de suas finalidades e objetivos, e 
Secretaria Municipal de Cultura, poderá 
firmar convénios, contratos, acordos e 
ajustes com 'Órgão° e entidades da Ad-
ministração Pública Federal, Estadual e 
Municipal, bem como organismoi nacio-
nais ou estrangeiros e entidades priva-
das, desde que autorizada pelo Chefe do 
• Poder Executivo e assistida peia Procu-
radoria Geral do Município. 

Art. 6° - O Conselho Municipal de 
Cultura criadO pela Lei n°8353, de 05 de 
dezembro de 1985, e regulamentado pelo 
Decreto n° 1508;  de 28 de dezembro de 
1988,• é o Órgão consultivo-deliberativo 
nas áreas das artes, letras, ciénclas hu- 
•manes, legislação e normas pertinentes. 
às atividades culturais no âmbito do Mu-
n lei pio. 

earprérafo.  Único - O Conselho Muni-
cipal de Cultura rege-se por regimento 
!ríamo pr6prio. 
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CAPITULO III 
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 7° - Integram a estrutura organi-
zacional e administrativa da Secretaria 
Municipal de Cultura, as seguintes uni-
dades: 

1- DIREÇÃO SUPERIOR 
1 - Secretário 
II -ÕRGÃO COLEGIADO 
1 - Conselho Municipal de Preser-

vação do Patrimônio Histórico, Cultural e 
Ambiental da Cidade de Goiânia 

III - UNIDADES DE ASSESSORA- 
MENTO E DE PLANEJAMENTO 

1 - Gabinete do Secretário 
1.1- Divisão de Expediente 
1.2 Divisão de Relações Públicas, 

Eventos e Promoções 
2- Assessoria de Planejamento 
IV- UNIDADES TÉCNICAS 
1 - Departamento de Políticas e 

Eventos. Culturais 
1.1 - Biblioteca 'Maneta Telles Ma-

chado' 
1.1.1 - Setor de Apoio Técnico 
1.2 - Biblioteca 'Cora Coralina' 
1.2.1 - Setor de Apoio Técnico 
1.3 - Museu de Arte de Goiânia 
1.3.1 - Setor de Intercámbio e Expo- 

sição 
1.3.2- Setor de Documentação e 

Reserva Técnica 
1.3.3 - Setor de Conservação e Res-

tauração 
1.3.4 - Palácio da Cultura 
1.4 Divisão de Património Histórico 
1.4.1 - Setor de Apoio Técnico 
2- Centro Livre de Artes 
2.1.1- Divisão de Apoio Administrativo 
2.1.2 - Divisão de Artes Plásticas 
2.1.3 - Divisão de Artes Musicais 
2.1.4- Divisão de Artes Cênicas e 

Visuais 
2.1.5 - Divisão de Apoio Psicopeda-

gógico 
3- Departamento de Musicalidade 
3.1 - Divisão de Bandas e Fanfarras 
3.2 - Divisão de Apoio Administrativo 
V - UNIDADE DE APOIO ADMINIS-

TRATIVO 

1 - Departamento Administrativo 
1.1 - Divisão de Pessoa! 
1.2 - Divisão de Serviços Auxiliares 
1.2.1 - Setor de Protocolo e Arquivo 
Parágrafo 1° - 0 Secretário Municipal 

de Cultura poderá criar comissões ou or-
ganizar equipes de trabalho de duração 
temporária, com finalidade de solucionar 
questões alheias à competência isolada 
das unidades da Secretaria. 

Parágrafo 2° - A nomeação ou a exo-
neração para cargos em comissão e a 
designação para função de confiança na 
Secretaria Municipal de Cultura, dar-se-
ão mediante indicação do Secretário atra-
vés de ato expresso do Chefe do Poder 
Executivo. 

Parágrafo 3° - O Secretário Municipal 
de Cultura, poderá propor ao Chefe do 
Poder Executivo, a extinção, a transforma-
ção e o desdobramento das unidades da 
Secretaria, visando o aprimoramento téc-
nico e administrativo da mesma. 

TÍTULO II 
DAS ATRIBUIÇÕES DAS UNIDADES 

CAPÍTULO 1 
DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
HISTÓRICO, CULTURAL E AMBIENTAL 

Art. 8° - O Conselho Municipal d e Pre-
servação do Patrimônio Histórico, Cultu-
ral e Ambiental da Cidade de Goiânia, cria-
do peia Lei n° 7164, de 14 de dezembro 
de 1992, é o órgão colegiada de asses-
soramento cultural, integrante da estrutu-
ra da Secretaria Municipal de Cultura, que 
tem por finalidade dar parecer conclusivo 
nos processos de tombamento e de de-
senvolver ações sobre a proteção e pre-
servação do Patrimônio Histórico e Artís-
tico do Município. 

CAPITULO II 
DO GABINETE DO SECRETÁRIO 

Art. 9° - O Gabinete do Secretário é a 
unidade incumbida de assistir ao Secre-
tário em sua representação política e so- 

ciai, bem como responsabilizar-se pela 
atividade de relações públicas e pelo ex-
pediente do Titular da Pasta, competin-
do-lhe especificamente: 

I- promover e articular os contatos 
sociais e políticos do Secretário; 

II - representar socialmente o Se-
cretário, quando designado; 

III - responsabilizar-se pela qualida-
de e eficiência das atividades de atendi-
mento direto ao Secretário; 

IV - coordenar as atividades de rela-
ções públicas inerentes à Secretaria; 

V - providenciar, quando necessári-
as, a divulgação e a publicação dos atos 
do Secretário; 

VI - responsabilizar-se pela qualida-
de e eficiência das atividades de atendi-
mento ao público na Secretaria; 

VII - atender os cidadãos que procu-
rem o Gabinete dd Secretário, orientan- 
do-lhes e prestando-lhes as Informações 
necessárias ou encaminhando-os, quan-
do for o caso, ao Secretário; 

VIII - manter permanente articulação 
com os demais órgãos competentes da 
estrutura do Sistema Administrativo Mu-
nicipal; 

IX - transmitir as determinações do 
Secretário às demais unidades da Se-
cretaria; 

X - promover o recebimento e a dis-
tribuição da correspondência oficial diri-
gida ao Secretário; 

XI - promover o controle de todos os 
processos e demais documentos enca-
minhados ao Secretário ou por ele des-
pachados; 

XII - examinar os processos a se-
rem despachados ou referendados pelo 
Secretário, providenciando, antes de sub-
metê-los à sua apreciação, a convenien-
te instrução dos mesmos; 

XI - verificar a correção e a legali-
dade dos documentos submetidos à 
assinatura do Secretário; 

XIV - proferir despachos meramen-
te interlocutórios ou de simples encami-
nhamento de processos; 

XV - fazer com que os atos a serem 
assinados pelo Secretário, a sua corres- 
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pondància oficial e o seu trcpridiente, se-
jam devidamente preparados e encami-
nhados; 

XVI - informar as partes sobre ospro-
cessos sujeitos à apreciação do Secre-
tário; 

XVII - orientar e supervisionar as ati- • 
Medes desenvolvidas pelas Divisões de 
Expediente e de Relações Públicas, 
tos e Promoções. 	' 

Art. 10- Integram o Gabinete do Se-
cretário as seguintes unidades: 

1 - Divisão de Expediente 
2 - Divisão de Relações Públicas, 

Eventos e Promoções 

SÈÇÂO i  
DA DIVISÃO DE EXPEDIENTE 

Ari 11- A Divisão de Expediente com- 
peie 

1- preparar atos, avisos, circulares, 
ordens e instruções de serviço e outros 
expedientes de competência do Gabine-
te que devem ser assinadós pelo Secre-
tário; 

- colecionar e manter em boa or-
dem, de modo que seja facilitada á o:A-
stilha, as leis, os decretos, os reguiamen-, 
tos, as instruções, ordens de serviço e 
demais documentos de Interesse do 
Gabinete do Secretário; _ 

I II - receber e distribUir os expedien-
tes dirigidos ao Chefe de Gabinete e rio 
Secretário; 

IV - controlar processos' e demais 
documentos'encaminhados ao Secreta-
rio ou Pirtile despachados; 

V - assistir ao Chefe de-Gabinete no , 
ecoarne e na instrução dos processai eì 
serem submetidos à apreciação do Se- • 
cretário; 

VI - responsabiliiar-se pelos, servi-
ços de digitação/datilografia do Gabinete 
do Secretário. 

SEÇÃO II 
DA DIVISÃO DE RELAÇÕES PúBLICAt, 

EVENTOS E PROMOÇÕES 

Art.12 - Ã Divisão de Relações Públi-
cas, Eventos e Promoções compete: 

I - orientar, promover e supervisio-
nar a execução de todo o material chan-
celado pela Secretaria, bem como sua 
velculeção nos meios de comunicaçãO, 
sob a coordenação da Secretaria MunioW 
pai de Comunicações; 

II - acompanhara execução dos tiri. 
.belhos e dos projetos desenvolvidos peia 
Secretaria, para fins de divulgação ader-
na e interna; 

111- redigir textos de divulgação das 
atividades da Secretaria e encanfoihã4ca 
à imprensa, de conformidade com as 
normas e orientações da Sei-Marte Mu-
nicipal de Comunicações;'" 

IV - atender os pnafiasianals da im-
prensa, facilitando seu acesso à noticia 

e ás pessoas aptas a fornecer inforrna-
ções;.• 

. V - manter contatos constantes com 
jornais, revistas; emissoras de rádio e 
televisão e outros .meios de informação 
ao público, zelandO .pela. divulgação de 
noticiário' de interesse dá Secretaria; 

acompanhara realização:de qual-
quer material de propaganda Ou edu- 

V11 - coordenara elaboração de pu-
blicações Internas ou externas e subsi-
diar a elaboração dos trabalhos técnico-
científicos no .que se refere às normas 
de dotumenta>ão. e editoração, cuiden- -  
do, inclusive, das elementos de sua arte-
finalitação; 

.. • VIII - 'elaborar ra publicar. periodica-
mente o boletim informativo das divida-. 
des dá SeCtetaria; 
• • IX elaborar e providenciar o anca--

.. minhernentó, em tempo, hábil; da corres-
- .pOndbricia "Social do.  Secretário; 

X -',,prograrnar,trIentrar cciordenar. 
• as MN/idades áe. reIações públicas Me- • 
-.:rentes a Secretaria 	. 	• - 

• Xi- orientar.' coordenar e supervisio-
nar a organização doi eventos e promO-
çaes em geral, promovidos peia Secre-

. tele; • 
_XII - orgeritar a coleção de jamais e 

• deMais .publicações, selecionando' as 
ritatérke publifedas sobre - a Secretaria, 

-vérlficando seu conteúdo e encaminhan-
do-es ás demais unidades para cunhe-

- cimento ou, quando hOuver necessida-
de;  redigir notas explicativas pare poste-
rior publicação; 
• XIII - zelar, pela protrioçãO da ima-

gani da Secretaria frente aos outros ór-
gãOs públicos e à Comunidade em geral; 

•XIV•= Manter atualtado. o catálogo 
• de autoridades civis:. militares e ECISSiii-
. tiCáS e de entidades.  de classe, beni como 
• -O Cadastro de serviços especializados de 
_interesse da Secretaria; 	• 

XV - responsabilizar-se peta utillia-
ção. do.equipamento audiovisual da Se- 

XVI - promover internaeexternarnen-
tira cobertura dos eventos, através de 
linagens, figógraflas e SeiCrita;. 

• XVII -.produzir imagens efOtografias 
`para serem utilizadas nas unidades da 
. Secretaria; 

)(No I - desenvolver atividades que vi-
- setná promoção da Videoteca, -bem corno 
:a ampliação de Seu-acervo para estendi- • 
-mento -ás rititelisidades das diversas 

',unidades dá Secretaria; ". 	.• 	• 	• ;.•.' 
•,.. .••" XIX- prestar cardas de todcro acervo 
-drasildeotece.bern como dos equipamen-
toS üdlizadoS pela Divisao: 

• • 	• • CAPITULO 111 • 	•• 
• DA ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 

Cultura, diretamente subordinada ao Se-
cretário e integrada ao Sistema Munici-
pal de Planejamento, que tem por finali-
dade coordenar e orientar as atividades 
referentes e elaboração e controle orça-
mentário, bem corno responsabilizar-se 
Pela Produçãoe organização de informa-
Me com vistas a fornecer subsídios para 
o planejamento do Município e pare ela-
boração de programas e projetos a car-
go da Secretaria, competindo-lhe espe-
cificamente; 

I - programar, orientar e controlar 
atividades de planejamentó no ambito da 
Secretaria; 
• II - promover a participação da Se-

cretaria na elaboração dos planos, pro-
gramas e projetos do governo, de acordo 
com as diretrizes e normas do órgão 
Central ,  do Sistema Municipal de Plane-
jamento; . 

III - endliar o Secretário na definição 
' dos objetivos da Secretaria, compatibili-
zando-os com os objetivos gerais do 
Governo Municipal; 

IV - acompanhar, no &Mito da Se-
Gretaria, a .execução dos. planos -.• dos 
programando Governo Municipal, avali-
ando e controlando os seus resultados e 
consolidando as especificações dos re-
cursos necessários, conforme defini-
ções 'das demais .unidades; 

• V - promover, na"Seastaria, a implan-
tação das diretrizes de modernização e 
racionalização administrativa, emanadas 
da &acidaria do Governo Municipal, afim 
de quase obtenha maior &dia na execu-
ção de seus programas e objetivtie; 

VI - coordenar a elaboração das pro-
postas. do Plano Plurianual, da Lei de 
Diretrizes Orçamentarias e do Orçamen- 
to Anual da Secretaria; 	• 

VII - avaliar -e acompanhar a execu-
ção fisico-financelra do orçamento anual 
da Secretaria; 

VIII estudar e avaliar,-  permanente-
mente, o airão/beneficio de projetos e de 
atividades da Secretaria; 	. 

IX - propor :o planejamento operaci-
onal da Secretaria e, com tese nele, ela-
borar propostas para o seu Plano de Apli-

• 
 

cação Irimestral-PAT,_ em decorrência 
-dos estudos e das diretrizes emanadas 
do órgão Central do Sistema de Admi-
nistração dos Recursos Financeiros, or-
ganizando o seu cronograrné de desem-
bolso; 

X - articular-se com os demais De-
partamentos da Secretaria, com vistas à 
obtenção de informações e sugestões 
.que visem facilitar a execução dos pla-
nos, programas e projetas da Secretaria; . 

XI - articular-se com todas as unida-
des da Secretaria de forma a obter um 
fluxo -continuo de informações, facilitan-
do e coordenação e o processo de toma-
da le decisões; • • 

XII - elaborar estudos e sugerir ao 
'. Órgão Central do Sistema Municipal, de 

Art.13 -A Assessoria de Plariejamen-
to é a:unidade da Secretaria Municipal de 

• = • 
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Planejamento, após assentimento do 
Secretário, modificações nos pianos, pro-
gramas e projetos de Secretaria; 

XIII - fornecer informações ao Órgão 
Central do Sistema Municipal de Plane-
jamento, para conhecimento das ativida-
des da Secretaria; 

XIV - gerenciar a informatização nos 
aspectos de 'software' e 'hardware, bus-
cando a racionalização e a otimização no 
armazenamento e emissão dos dados, 
solicitando alterações e substituições de 
sistemas e/ou equipamentos. 

CAPÍTULO rv 
DO DEPARTAMENTO DE POLITICAS E 

EVENTOS CULTURAIS 

Art. 14 - O Departamento de Fani-
cas e Eventos Culturais é e unidade de 
Secretaria Municipal de Cultura, que tem 
por finalidade executar a Politica Munici-
pal de Cultura, especialmente relaciona-
da com as Bibliotecas, Museus e Patri-
mónio Histórico do Munidpio, competin-
do-lhe especificamente: 

VIII - incentivara participação de co-
munidade na pesquisa, na identificaçao,, 
no uso, na preservação e na proteção do 
património histórico-cultural do Município; 

IX - conjugar ações com o setor pri-
vado para efeito de promoção e fomento 
da cultura no Município; 

X - assegurar, no embito do Depar-
tamento, a observencla das proposições 
formuladas pelo Conselho Municipal de 
Cultura e pelo Conselho Municipal de 
Preservação' do Património Histórico, 
Cultural erAmblental da Cidade de Goiâ-
nia; 

XI - contribuir para o intercemblo en-
tre produtores, consumidores e estudio-
sos da cultura golaniense, bem como 
entre as entidades congéneres em âm-
bito local, estadual, nacional e Internaci-
onal; 

XII - implantar, organizar e adminis-
trar bibliotecas públicas municipais roas 
ou circulantes de forma tal que se possa 
disseminar a toda e comunidade os be-
neficlos dos serviços sob sua responsa-
bilidade. 

Art. 15 - Integram o Departamento 
de Pah= e Eventée Culturais es se-
guintes unidades: 

I - Biblioteca 'Marieta Telles Machado' 
1.1 - Setor de Apoio Técnico 
2 - Biblioteca 'Cora Coralina" 
2.1 - Setor de Apoio Técnico 
3- Museu de Arte de Goiânia 
3.1 - Setor de Intercémblo e Exposi.: 

ção 
3.2 - Setor de Documentação e Re-

serva Técnica 
3.3 - Setor de Conservação e Res-

tauração 
3.4 - Palácio da Cuitura 
4- Divisão de Património Histórico 
4.1 - Setor de Apoio Técnico 

SEÇÃO' 
DAS BIBLIOTECAS MAR I ETA TELLES 

MACHADO e CORA CORALINA' 

• Art 16 - Às Bibliotecas 'Medeia Tal-
es Machado e Cora Coralina", compete: 

1- contribuir para o desenvolvimento 
educacional e cultural do Município, de-
senvolvendo atividades que viabilizem a 
dernobratliação do acesso às fontes de 
conhecimento humano que constituem 
o acervo sob sua responsabilidade; . 

II - captar e difundira cultura e o co-
nhecimento mediante a oferta de servi-
ços de biblioteca e documentação perti-
nentes e necessidades dos seus usUal-
os, contribuindo, assim, para a execução 

. da Política Municipal de Cultura; 
Ill - Identificar, 'avaliar e considerar 

as necessidades de leitura è pesquisa 
da comunidade goianiense, adequando 
os seus servloini à realidade encontrada 
e ao perfil dás seus usUárlos; 

IV - adotar critérios de aquisição, 
seleção, permuta e déSOarte adequados 
à realidade da Prefeitura e áti necessi-
dades de leitura e.  prisquisa .dos seus 
usuários; • 

V - reunir, mediante depósito legal,. 
todas as suas publicações siditadat pela 

'Prefeitura de Golenia, bem como todas 
as tuas obras literárias de autores gola-
nos, tendo em vista a divulgação e o res-
guardo dás Mer05. Et dos respectivos 
direitos.  autorais; 

VI - Proporcionar aossais:Usuários 
os meios e as condipões adequadas à 
prática da leitura e da pesqUisà, zelando' 
pelo conforto dos mesmos é pela con-
servação do acervo.e das Instalações sob 
sua reiponseibifidade; 

• Vil - participar do planejamento 'e 
execução dos programas e projetos só-
cio-culturais do Mun icípio e diyulg-at,' per-
manentemente, os benefícios por eles 
proporcionados ao' processo cultural da 
cidade; 

VIII desenvolver,...juntaMente com 
as demais unidades da Sectetada o in7 
tercemblocuttung. em âmbito local, regi 
°rd, nacional e internacional; . 

IX - definir as especificações técni_ 
tas do material a do equipamento utiliza-
dos Pela Biblioteca, como intuito de as-
segurar á aquisição correta, peia unido-
de competente. 
' 	Parágrafo Único '- TOdot os bens 
móveis e imóveis' das Bibliotecas Miade-
la Telles Machado etora Coralina, inclu-
sive os que vierem a ser Incorporados 
por doação ou aquisição, pertencem ao 
Tesouro Municipal. 	• . 

SUBSEÇÃO I 
DOS SETORES DE APOIO TÈCNICO 

Art: 1T- MS Setores de Apoio Técni- 
co compete: 	 . . 

1- propor a ampliação do:atervo da 

Biblioteca com base no perfil do interes-
se de seus usuários; 

II - propor a aquisição, por melo de 
doação, permuta ou compra, de todas as 
publicações representativas para a difu-
são do conhecimento humano e da pro-
dução literária de autores goianos, con-
forme critérios pré-estabelecidos; 

III - receber, mediante depósito le-
gai, exemplares de todas as publicações 
da Prefeitura e de obras literárias de au-
tores, goianos, procedendo os registros 
devidos; 
• . IV —procedera  seleção, doação, per-
muta, restauração ou descarte de pubH-
cações, conforme critérios pré-estabele-
cidos; 

V - dar tratamento técnico e siste-
mático a todo o acervo da Biblioteca, ze-
lando pela sua organização e peia efici-
encia dos seus serviços; 

VI- prestar informações aos usuári-
os da Biblioteca sobre acervo por ela reu-•  
nado; 

• Vil - antecipar-se à demanda dos 
usuários da Biblioteca, compilando da-
dos e informações sobre assuntos de 

Interesse dos mesmos, para posterior 
organização e divulgação de dossiês 
sobre temas específicos;  

VIII elaborar, periodicamente e de 
forma seletiva, boletins destinados á di-
vulgação do acervo. e dos. serviços da Bi-
blioteca; 

IX- controlais entrada, a consulta e 
a salda de documentos pertencentes à 
Biblioteca e, com base nesse' Controle, 
subsidiar a' identificaçâo do perfil de.inte-
regue dos seus usuários, b,ein'‘como 
aplicai penalidades em casos de dano 
ou extravio; 	•• 

X - executar as atividades de expedi-
ente e de arquivos corrente e intennedlá-
Jia da Biblioteca, articulando-se com o 
-Departamento Administrativo da Secre-
taria; 

XI - manter devidamente organizado 
todo acervo administrativo a técnico-do-
tumente! da .Biblioteca, facilitando sua 
localização e 7441SLItte. 

SEÇÃO ri 
DO MUSEU DE ARTE DE GOIANA 

Art.18- O Museu de Arte de Goiânia 
é a unidade do Departamento de Políti-
cas e Eventos Culturais da Secretaria 
Municipal de Cultura que tem por finali-
dade coletar. conservar, pesquisar, comu-
nicar e adbir para fins 'de estudo, educa-

' ção e entretenimento o acervo museoles 
gico, composto de obras de arte, perten-
cente ao património cultural do 'Municí-
pio, conipetindo-lhe especificamente: 

I - desenvolver, ações que promovam 
o acesso democrático ao acervo do Mu-
seu de Me de Goiânia; . 

11 -.promover a guarda, conservação 
e restauram das obras de arte do seu,. 
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acervo, dentro das normas técnicas de 
conservação, zelando pela sua segurança; 

III - identificar, documentar, reunir, 
conservar, proteger, comunicar e exibir à 
população em geral as evidências mate-
riais das artes plásticas que integrem 
seu acervo; 

IV - articular-se com as demais uni-
dades da Secretaria de forma a garantir 
os meios, as condições e os recursos 
necessários à atuação do Museu de Arte 
de Goiânia; 

V - promover, nas suas próprias de-
pendências, a exposição permanente 
das obras de arte que constituem seu 
acervo, zelando pela segurança e con-
servação das mesmas; 

VI,- promover, organizar, coordenar e 
avaliar visitas guiadas, palestras, deba-
tes, seminários, oficihas, cursos teóricos 
e práticos, exibição de filmes e outros 
eventos, tendo em vista a divulgação do 
patrimônio cultural e da museologia; 

VII - propor critérios e normas mu-
seológicas e museográficas quando da 
ampliação do patrimônio artístico do Mu-
nicípio sob sua responsabilidade; 

VIII - motivar e incentivar a produção 
individual ou coletiva de artistas plásti-
cos goianos, brasileiros e estrangeiros, 
inclusive através de premiações, estimu-
lando o surgimento de novos valores e 
de novas manifestações nessa área; 

IX - desenvolver ações que motivem 
a cooperação técnica e cultural da comu-
nidade em geral ou de instituições con-
gêneres nacionais ou estrangeiras, in-
clusive quanto à formação e conserva-
ção do acervo e areciciagem e captação 
de recursos humanos; 

X - fomentar e executar exposições 
temporárias e/ou itinerante, Individuais 
ou coletivas de artistas plásticos goianos, 
nacionais e estrangeiros; 

XI - fortalecer, dinamizar e enfatizara 
ação educativa das artes plásticas junto 
aos estabelecimentos de ensino sedia-
dos no Município; 

XII - resgatar e salvaguardar o per-
curso histórico dos artistas plásticos gol-
anos, documentando-lhes a vida e a obra; 

XIII - efetuara permanente avaliação 
do valor histórico, artístico e financeiro 
das obras de arte que integram seu acervo; 

XIV - participar do planejamento e da 
execução dos programas e projetos só-
cio-culturais do Município e divulgar, per-
manentemente, suas atividades e os 
benefícios por elas proporcionados ao 
processo cultural da cidade; 

XV - desenvolver, juntamente com as 
demais unidades da Secretaria, o inter-
câmbio cultural, em âmbito locai, regia 
nal e internacional; 

XVI - definir as especificações técni-
ças do material e do equipamento utiliza-
dos pelo Museu, com o intuito de asse-
gurar a aquisição correta pela unidade 
competente. 

Parágrafo Único - Todos os bens 
móveis e imóveis do Museu de Arte de 
Goiânia, inclusive os que vierem a ser 
incorporados por doação ou aquisição, 
pertencem ao Tesouro Municipal. 

Art. 19 - Integram o Museu de Arte de 
Goiânia as seguintes unidades: 

1 - Setor de intercâmbio e Exposi-
ção 

2- Setor de Documentação e Reser-
va Técnica • 

3- Setor de Conservação e Restau-
ração 

4- Palácio da Cultura 

SUBSEÇÃO I 
DO SETOR DE INTERCÂMBIO E 

EXPOSIÇÃO 

Art. 20 - Ao Setor de Intercâmbio e 
Exposição compete: 

I - envolver, sistematicamente, a co-
munidade em geral na dinamização e 
democratização do processo cultural do 
Município, fortalecendo a ação educati-
vo-cultural do Museu de Arte de Goiânia e 
despertando o interesse público peias 
questões culturais do Município; , 

II - desenvolver ações educativas fi-
xas ou itinerantes em escolas, centros 
comunitários, associações de classe e 
demais segmentos sociais para efeito de 
repasse das informações e das referen-
cias estimuladoras da co-participação em 
eventos culturais e do auto-reconheci-
mento no processo de produção, uso e 
gestão dos bens culturais do Município; 

lil - executar, juntamente com o pú-
blico interessado ou com entidades pú-
blicas e privadas,' a visitação programa-
da ao Museu de Arte de Goiânia; 

IV - viaLlizar e estimular a participa-
ção de arte-educadores das Instituições 
públicas e privadas nos eventos culturais 
promovidos pela Prefeitura; 

V - preparar material educativo so-
bre as ações do Museu de Arte de Goiâ-
nia para efeito de divulgação junto à co-
munidade em geral; 

VI- elaborar o cronograma anual de 
exposições do Museu; 

Vil - fazer contato com artistas e se-
lecionar as exposições que serão reali-
zadas; 

VIII - manter contato com embaixa-
das, outros Municípios e Estados, bus-
cando a realização de convênios que 
atendam a politica cultural do Município; 

IX - executar as atividades de expe-
diente, biblioteca, documentação e de 
arquivo corrente e intermediário do Mu-
seu de Arte de Goiânia, articulando-se 
com o Departamento Administrativo da 
Secretaria; 

X - manter devidamente organizado 
todo o acendo administrativo e técnico-
documental do Museu de. Arte de Goiâ-
nia, facilitando sua localização e constrita; 

XI - reunir e processar todo material 

bibliográfico de Interesse para o Museu, 
tendo em vista subsidiar os trabalhos por 
ele desenvolvidos; 

XII - antecipar-se á demanda de 
seus usuários, organizando dossiês téc-
nicos especializados, conforme a espe-
cificidade do acervo documental do Mu-
seu de Arte de Goiânia e do uso a ele 
dado peio respectivo pessoal técnico no 
desenvolvimento de suas atividades; 

XIII - montar as exposições, utilizan-
do-se da Divisão de Relações Públicas, 
Eventos e Promoções para a postagem 
de convites, organização das recepções 
e divulgação dos eventos; 

XIV - remeter para todas as institui-
ções congéneres os impressos produzi-
dos pelo Museu, no sentido de divulgar 
suas ações. 

SUBSEÇÃO II 
DO SETOR IDE DOCUMENTAÇÃO E 

RESERVA TÉCNICA 

Art. 21 Ao SCar de Documentação 
e Reserva Técnica compete: 

I - pesquisar as evidências materi-
ais das artes plásticas, buscando conhe-
cer suas características e especificida-
des numa perspectiva histórica e cultural; 

II - Inventariar; registrar e documen-
tar, sistematicamente e mediante técni-
cas descritivas, todas as peças que inte-
gram ou que vierem a integrar o acervo 
do Museu de Arte de Goiânia, bem como 
as restaurações acaso nelas realizadas; 

III - registrar, mediante empréstimo, 
a entrada e salda de peças da reserva 
técnica para efeito de exposição nas de-
pendências do Museu de Arte de Goiânia 
ou fora delas, quando for o caso; 

IV - controlar a reprodução de peças 
do acervo artístico do Município, confor-
me autorização expressa do Chefe do 
Museu de Arte de Goiânia; 

V - efetuar, anualmente, o balanço 
de todo acervo do Museu de Arte de Goiâ-
nia. 

SUBSEÇÃO III 
DO SETOR DE CONSERVAÇÃO E RES-

TAURAÇÃO 

Art.22 - Ao Setor de Conservação e 
Restauração compete; 

- zelar pela conservação e restau-
ração de peças do acervo do Museu de 
Arte de Goiânia, observando técnicas e 
normas que regem a matéria; 

II - participar dos projetos de restau-
ração de peças do patrimônio histórico e , 
artístico do Município, em articulação com 
a Divisão de Patrimônio Histórico e com 
o Arquivo Geral da Prefeitura; 

III - estabelecer critérios para a es-
colha de locais destinados à exposição 
de peças do acervo do Museu de Arte de 
Goiânia, levando em conta a conserva-
ção e proteção das mesmas; 



IV- elaborar diagnósticos periódicos 
do estado de conservação das obras de 
arte Integrantes do acervo do Museu; 

V - prestar assistência técnica em 
assuntos relacionados ao seu campo de 
atuação, através de laudos técnicos e 
outros instrumentos específicos sobre 
peças a serem adquiridas e propostas 
de tratamento e restauração; 

VI - orientar, promover e difundir á,  
prática de técnicas de preservação de 
obras de arte. 

SUBSEÇÃO IV 
DO PALÁCIO DA CULTURA 

Art. 23 - Ao Palácio da Cultura com- 
pete: 

I - responsabilizar-se pela adminis-
tração geral da Saia de Exposição do 
Palácio da Cultura - Praça Universitária; 

II - organizar, montar, promover e di-
vulgar as exposições realizadas no Palá-
cio da Cultura; 

iII - organizar e realizar cursos de 
desenho; 

IV - organizar e realizar eventos cul-
turais; 

V - recepcionar os visitantes, pres-
tando-lhes informações sobre o Palácio 
da Cultura e seus trabalhos; 

'VI - propor a realização de convêni-
os e promover intercâmbio com institui-
ções afins. 

sÉçÂo III 
DA DIVISÃO DE PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO 

Art. 24 -Á Divisão de Património His-
tórico compete: 

I - prestar apoio técnico ao Conse-
lho Municipal de Preservação de Patrimó-
nio Histórico, Cultural e Ambiental da Ci-
dade de Golãnia, nos termos do artigo 
19 da Lei n° 7.164/92; • 

iI - proporcionar à comunidade em 
geral o acesso ao acervo documental de 
valor histórico para o Município, desper-
tando o interesse público para as ques-
tões histórico-culturais; 

III -Identificar e zelar pelas referênci-
as histórias da cidade, sobretudo pelas 
relativas à sua fundação e aos seus pio-
neiros, tendo em vista a divulgação pos-
terior e a pesquisa pelos interessados; 

IV - reunir, documentar, classificar, or-
ganizar, conservar, restaurar e divulgar 
documentos, fotografias e objetos de va-
lor histórico-cultural para o Município, cujo 
conteúdo seja de interesse público; 

V - realizar estudos e propor a apro-
vação de normas e legislação municipal 
sobre a formação e o uso do acervo de 
valor histórico-cultural para o Município; 

VI - pesquisar, resgatar, registrar e 
difundir dados e informações sobre do-
ciumentos e fotografias e objetos perten-
centes a arquivos particulares ou aos de 

outras esferas de governo que tenham 
relação com e memória histórico-cultu- 
ral do Município; 	 • 

VII - recomendar. a aquisição de 
bens de valor histórico para o Município; 

VIII - desenvolver atividades sócio-
educativas sobre o valor dos bens histó-
rico-culturais do Município e a necessi-
dade de sua preservação; 

IX -articular-se com o Arquivo Geral 
dá Prefeitura, de forma a garantir a inte-
gridade do arquivo permanente e do acer-
vo histórico-cultural do Município sob res-

.ponsabllldade da Administração Munici-
pal; 

X - implantar calendário comemora-
tivo organizando exposição do acervo da 
Divisão de Património Histórico, em es-
paços culturais; 

XI - adquirir, por meio de doação, 
permuta ou compra, fotografias, docu-
mentos e objetos de valor histórico para 
o Município; 

XII - gerar documentos .e objetos, 
através de fotografias e depoimentos em 
audio-vídeo, visando resguardar a histó-
ria da cidade, priorizando as relativas à 
sua fundação e aos seus pioneiros. 

Art. 25 - Integra a Divisão de Patri-
mônio Histórico o Setor de Apoio Técnico. 

SUBSEÇÃO I 
DO SETOR DE APOIO TÉCNICO 

Art. 26 - Ao Setor de Apoio Técnico 
compete: 

I executar estudos e levantamen-
tos sobre documentos, fatos, pessoas, 
objetos e demais referências para a me-
mória histórica do Município, proceden-
do o devido registro de dados e Informa-
ções nos diversos tipos de suporte que 
se fizerem necessários; 

ll - executar estudos e levantamen-
tos sobre documentos fotográficos refe-
rentes a memória histórica e artística do 
Município, procedendo o devido registro 
e inventário descritivo de todas as peças; 

III - dar tratamento arquivistico siste-
mático e adequado ao acervo da Divisão 
de Património Histórico, zelando pela sua 
conservação e organização e pela efici-
ência dos serviços prestados; 

IV - proceder a seleção e o descarte 
de documentos conforme critérios pré-
estabelecidos, bem como providenciar a 
restauração de documentos, fotografias 
e objetos sempre que necessário e con-
forme os parâmetros técnicos adequa-
dos; 

V - executaras atividades de expedi-
ente, biblioteca, documentação e de ar-
quivos corrente e intermediário da Divi-
são de Património Histórico, articulando-
se com o Departamento Administrativo 
da Secretaria; 

VI - digitarigtilografar e reproduzir 
os documentos di Interesse da Divisão 
de Património Histórico; 

VII — manter devidamente organiza-
do todo o acervo administrativo e técnico-
documental da Divisão de Património 
Histórico, facilitando sua localização e 
consulta; 

Vill — reunir e processar todo o ma-
terial bibliográfico de interesse para a 
respectiva Divisão de Património Históri-
co; tendo em vista subsidiar os trabalhos 
por ela desenvolvidos; 

IX — registrar entrada e salda de fo-
tografias para exposição ou empréstimo, 
bem ccirno controlar 'a reprodução do 
acervo conforme autorização do chefe de 
Divisão de Património Histórico; 

X — antecipar-se à demanda de 
seus usuários, organizando dossiês téc-
nicos especializados, conforme a espe-
cificidade do acervo documental da DM-
são de Patrimônio Histórico e do uso a 
ele dado pelo respectivo pessoal técnico 
no desenvolvimento de suas atividades. 

CAPITULO V 
DO DEPARTAMENTO DE 

MUSICALIDADE 

Art. 27 — O Departamento de Musi-
calidade é a unidade da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, que tem por finalidade 
realizar atividades em que predominam 
a música ou roteiros musicais, através 
de bandas ou fanfarras, de forma a pro-
pagar os benefícios da musicalidade à 
comunidade em geral, competindo-lhe 
especificamente: 

I - participar de datas cívicas e de 
festividades de caráter cultural .e artístico 
promovidas pelo Município, ou erii outras 
localidades, quando convidado; • 

II - difundira cultura musical no Mu-
nicípio através de apresentações cerco• 
teristicas em solenidades e outros even-
tos comemorativos; 

III - despertar, na comunidade' em 
geral, o entendimento e o reconhecimen-
to da importância dos eventos musicais 
promovidos pelo Município, motivando-a 
deles participar e a prestigiá-los; 

IV - responsabilizar-se pela criação, 
organização, administração e apoio lo-
gístico às bandas e fanfarras; 

V - propor a aquisição e zelar pela 
conservação dos instrumentos das Ban-
das e Fanfarras sob sua coordenação; 

VI - articular-se com entidades con-
gêneres e com as escalas da rede muni-
doai de ensino, com vistas ao desenvol-
vimento de projetos sócio-educativos de 
cunho musical; 

VII - articular-se com as demais uni-
dadas da Secretaria de forma e garantir 
as condições e os recursos necessários 
à sua atuação. 

Art. 28 - integram o Departamento 
de Musicalidade as seguintes unidades: 

1 - Divisão de Bandas e Fanfarras 
2- Divisão de Apoio Administrativo. 
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DA DIVISÃO •DE APOIO.  
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III - supervisionar ecántrbleur os  irra- 
terials e instrumentos sob responsabili-
dade do Departamento. 

CAPÍTULO Vi 
DO CENTRO LIVRE DE ARTES 

Art. 31 - O Centro Livre de Artes é a 
unidade da Secretaria Municipal de Cul-
tura que tem por finalidade o deitem/oh/1- 
mento de atividades nas áreas de artes' 
plásticas, musicais, cénicas e visuais e 
arte-educação, com vistas .a eStimulai,e -
contribuir para as manifestações selisti, 
oo-oulturais de comunidade, corePeitindo- 
lhe especificamente: ' - .:" 	• 

I - cor*Ibuir para o desenvoNimento 

	

••• • • e: 	- 
'cultUreis auSegúrándo á , 

. do.acesso - earO-  pertdrne- 
OOP 	 • 

' S.'"-~reitiviciacleS que deper-.. 
:4: Oen; 	'é criatividade dá.  

através dás ar--.  
•••,

. 
	 "ONeUçã* e vbüei 

Melerhe d e  grupai 
•-,artfatictee:efyi-atrad; aseedatinente Aas.. 

.:- TiO4IN.;T:reasãOclegáSeir de 
corriunitártos," 

pronioVerldO.a etirotiniii0o,' o desenvcir; 
eitatáridiade. dos Mearricii; 

:Participar-de Projetos 
;propoétiee.eWia ..pnomeiram_ a integração ; 
dia artes, .centribuirido- para o intercárn: 
birieittre'ileMdi segmentos de Geyer- 
nt da -Cidade 4. iMái4- ;ás- demais. 

• &diria IgNytnaráditéiii e, não -•goVerrna- 
rnentale .itihe 	• -•• 	• 	• • 	• 
• • .. V féárieciiir divulgar o desenvoivi-

: areado artiatiote eáliturel de todote seg-:-: 
-rrientotatectais do Município, enfatizam- • 
• ' dbelargirminedenovos valores no ciam, 
`;1:0 	"artee plibitiCes; musicais, 
das e visuais; 	' 	. • • 	• ' 
• ". Yr- despertar, junto á comunidade, o 

'Ititeueseek o ieonhecimento  e a valoriza-
tão dá merelfetitaçõeS *ele& érn gerar, 

Vil -etçii.uovere desartvolvirnentodia: 
--habilibeide física; da coordenação moto- . 
ião da seoltabilidade dé lodos os inte-
jesisideu m atividades ~ices, leis 
-.toristitele(Ure, múSica instrumental, dan- 
'4akatarito,- telatliO e cinema; . 	" 

• -..`Vfli'peritiàpstr dó plariejarnento e ria . 
iciel:09014rdele • pioginrpas e projetos sp-

..-cite,Cidbirais do MiiniCipiO:i divulgar, Per-
-niarteritiiineritia,"•-:os benefícios. por eles 

• ao processo cultural 'dá • 

IX •tfieseMretver; juntennente com as 
unidades de. Secretaria,. c inter- 

•cd-r~ cultural, ,eaéri, arnbite ima!, regite 
:nal;-iihilonei interrocienal. . 	• 
- • . • " eieregnsfoXiniCe Todcie• os bens 
rigeveitte beCinlis do centro Livre de Ar- 
'Mar  incideiVe,cie que vierem a ser incor-
'licencies:per doação: 'aquisição, per-
:tendertae.TasourellitinielPuel. • 

• -• 	illtignarn *Centre Livre-de 
••:Arteties séguintet. unidades: 

-• - Dhdeão de Artes Plásticas 
2 - Divisão de Artes Musicais 
3- Divisão de Artes Cerácea e Visuais 
4 - Divisão de Apoio Pskopedregógkx) 
5 = Divitão de Apoio Administrativo. 

_ SEÇÃO 
DA DIV1SAO DE ARTES PLÁSTICAS 

• • 
Art 33 -A DM.e12 de Artes Plásticas 

• exerSileter. 	• 	. 
`executar, nas dependõncias do 

. Centró LiVre de Artes ou fora delas, atIvi-
dadeS •de'arte-educageot de Iniciação 
nas áreas de pintura, gravura, desenho e 
escultura ou através deformas de sopres= 
são correlatas, eruditas .ou populares,  

estirrioliindo a auto-expressão e a crtati-
Vidatie .dás crianças e adolescentes; 

II' - reunir,  e repassar, sistematica-
mente aos educandos, inforMações, no-
00es treferéncias sobre .es últimas ten-.  
 denotes 'das artes .plástioas:nos grandes 
.'centros culturais;, valehdo-se para tanto 
de -reCtirtoS didático-pedagógicos ade- 
quados;, 	- : - . 	• 	• • 

•••til :-.promover eventos e desenvolver. 
'atividades técnicas que .posSibilitem a 
.produção, a• valorizaçãO e o reconheci-
mento de nossos valeres -nó campo das 

• artes plásticas no Município.. 

.•- • SEÇÃO II 
DA DIVISÃO DE ARIES MUSICAIS • 

• • Art. 34 - A Divisão de Artes Musicais 
compete: • 
• -.executar, nas dependa-nelas do 

Centro Livro de-Artes ou fora delas, abri- • 
:dado de: arte-educação e Iniciação ar- • 
!atice nas áreas de músiCe instrumental- 

-e.'ciente, Considerando sempre a Pluraii-
dede, a diveraideide, á especificidade á a 

:Eissociação entre o erudito e .6 popular 
• ' II - reunir e repassar, eistemetiCe; 
mente: infórmações, noções, referenCi- • 
as e meios básicos para a e<pressioda" 
novos velOres rui campo das artes musi- 

-oais do Município, valendo-se;  pare tan-
to, de recursos*  didático.-pedagõgicos e 

• do.interteãmblo tom 'estabelecimentos do 
•• ensinei-nacionais e estrangeiros; 

III - :canzá eVéritos e desenvolver oiti-
. .vidades técnicas que :pessibiliterri ta 

 a valorização, o reconhecirikeritio, 
a fruição e adifusào.da música popular* 
erudita no Município. • 	• ' 
• • 	•• 	• 

SgÇÂO III 	. 
• DA DIVISÀO DE ARTES CÉNICAS E 

•• • 
 

-- 	VISUAIS 

- 	- A Divisáo de Artes Cénicas e 
ViSuais compete:. 	• 
• "-I -• executar, rias dePendencias do 
Centre.LiVre.de Artes'oti fora delas, ativi-
dades .de estfrilutot prática das diver- • 
las mõdalldades de dança e tuba, Pn> 
movendo-o desenvorvimento de habilida-
det tísicas de coordenziplio motora, so-
ciabilidade e expressividade da ;xaputa-
ção em geral; •

- 
• 

- repassar, sisternaticamente , • in-
formações, noções, referencias e meios 
básicos para a expressão de novos valo-
res no campo das artes cénicas e visu-
ais do Município, valendo-se, para tanto, 
de recursos cildáticopedageglOs • ade 
quados; 	 • 

• .111- promover eventos e desenvolver ,• • 
eatividadat tecnides que poisibilitern a .. 
produção, a Wiliorttação, o reconbecircon- . 
to, a frülçfee e a difusão desertei cénicas 
e vitimes no Município. 
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SEÇÃO IV 
DIVISÃO DE APOIO PSICOPEDAGÓGICO 

Art. 36 - A Divisão de Apoio Psicope-
dagrigico compete: 

I- prestar apoio psicopedagógico às 
demais divisões, professores e servido-
res do Centro Livre de Artes no tocante 
ao desenvolvimento de suas atividades; 

II - realizar entrevistas objetivando le-
vantamento estatístico e sócio-econômi-
co da comunidade atendida pelo Centro 
Livre de Artes, visando subsidiar a pro-
gramação e o desenvolvimento de seus 
trabalhos; 

III - desenvolver ações educativas fi-
xas ou itinerantes em escolas, centros 
comunitárias, associações de bairros e 
demais segmentos sociais para efeito de 
repasse das informações e das referen-
das estimuladoras da co-participação em 
eventos culturais e do auto-reconheci-
mento no processo de produção, uso e 
gestão dos bens culturais do Município; 

IV - executar, juntamente com o pú-
blico Interessado ou com entidades pú-
blicas e privadas, a visitaçâo programa-
da ao Centro Livre de Artes; 

V - viabilizar a participação de arte-
educadores das Instituições públicas e 
privadas nos eventos culturais promovi-
dos pelo Centro Livre de Artes; 

VI - preparar material educativo so-
bre as ações do Centro Livre de Artes para 
efeito de divulgação junto à comunidade 
em geral; 

VII - planejar e assessorar reuniões, 
encontros, serninários e outros eventos 
que possibilitem a formulação de pro-
postas de trabalhos e análise das ativi-
dades desenvolvidas no Centro Livre de 
Artes; 

Viti - promover cursos de capacita-
ção e debates entre os professores do 
Centro Livre de Artes, visando atualiza-
ção continua da metodologia; 

IX - desenvolver o potencial criativo 
da comunidade infantil, tornando-a cons-
ciente desse processo pela assimilação 
simultânea de elementos de artes plás-
ticas, música, dança e teatro, isto através 
de vivendas expontâneas que as técni-
cas da arte-educação possibilitam; 

X -contribuir para o eficaz desenvol-
vimento do potencial criativo da Pessoa 
Portadora de Necessidades Educativas 
Especiais PNEE, através de vivências 
expontâneas que possibilitem a assimi-
lação de elementos específicos essen-
ciais e fundamentais de expressão plás-
tica, musical e cônica, proporcionando, 
dentro do possível, a inclusão do aluno 
que manifestou maior sensibilidade ar-
tística nos diversos cursos oferecidos 
pelas demais divisões, como também fa-
cilitar e ou oportunizar a Inserção do 
PNEE no mercado de trabalho; 

XI - promover a integração e o Inter-
câmbio com outras Instituições nacionais 

e estrangeiras, através da promoção de 
encontros, apresentações artísticas, pa-
lestras, seminários, etc. 

SEÇÃO V 
DA DIVISÃO DE APOIO ADMINISTRATIVO 

Art. 37- A Divisão de Apoio Adminis-
trativo compete: 

I - executar as atividades de expedi-
ente, biblioteca, documentação e arquivo 
corrente e intermediário do Centro Livre 
de Artes; 

II - digitar/datilografar e reproduzir os 
documentos de interesse do Centro Li-
vre de Artes; 

fil - manter devidamente organizado 
todo o acervo administrativo e técnico-
documental do Centro Livre de Artes; 

IV - manter o controle das matricu-
las e freqüência dos inscritos nos vários 
cursos e eventos promovidos pelo Cen-
tro Livre de Artes; 

V - controlar a distribuição de mate-
riais para as várias unidades do Centro 

• Livre de Artes. 

CAPÍTULO VII 
DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

Art.38 - O Departamento Administra-
tivo é a unidade da Secretaria Municipal 
de Cultura incumbida de coordenar, pro-
gramar, orientar e controlar a execução 
das atividades voltadas para a adminis-
tração de pessoal, de material, de patri-
mônio, de zeladoria, de vigilância e de 
transporte, bem como para o atendimen-
to ao público, protocolo °arquivo, de acor-
do com as normas, regulamentos e ins-
truções da Secretaria e dos órgãos Cen-
trais dos Sistemas de Administração de 
Recursos Humanos e Materiais. 

Art. 39 - Integram o Departamento 
Administrativo as seguintes unidades: 

1 - Divisão de Pessoal 
2 - Divisão de Serviços Auxiliares 
2.1 - Setor de Protocolo e Arquivo. 

SEÇÃO I 
DA DIVISÃO DE PESSOAL 

Art. 40 - A Divisão de Pessoal com-
pete: 

I - aplicar normas, instruções, ma-
nuais e regulamentos referentes à admi-
nistração de pessoal instituídos pelo ór-
gão Central do Sistema de Administra-
ção de Recursos Humanos; 

II - executar as atividades de registro 
e de controle da vida funcional dos servi-
dores; 

III - elaborar a escala de férias dos 
servidores; 

IV - controlar a freqüência dos servi-
dores; 

V - manter slaterrta de controle dos 
pagamentos efetuados aos servidores da 
Secretaria; 

VI - manter atualizados os cadastros 
do Sistema de Recursos Humanos; 

Vil - manter cadastro de servidores 
de outros órgãos à disposição da Secre-
taria, ocupantes de cargos de chefia ou 
de assessoramento; 

VIII - aplicar normas sobre a admi-
nistração de pessoal no que se refere a 
freqüência, apuração de mérito, férias e 
outras instruções determinadas pela 
Secretaria Municipal de Administração e 
Recursos Humanos; 

IX - propor e acompanhar a abertura 
de Inquéritos, sindicâncias, processos 
administrativos e outros atos legais, a fim 
de apurar irregularidades referentes aos 
servidores da Secretaria. 

SEÇÃO fi  
DA DIVISÃO DE SERVIÇOS AUXILIARES 

Art. 41 - A Divisão de Serviços Auxi-
liares compete: 

I - controlar estoques mínimos e 
máximos de material e de bens perma-
nentes; 

II - fazer mapas comparativos dos 
custos de consumo de material verifica-
do na Secretaria; 

III - requisitar material de consumo, 
conforme as normas e os regulamentos 
pertinentes; 

IV - acompanhar, junto aos órgãos 
responsáveis, os processos relativos 
aquisição de material e de bens perma-
nentes e à manutenção de equipamen-
tos referentes á sua Pasta; 

V - receber e armazenar o material, 
zelando pela limpeza, ventilação e tem-
peratura do almoxarifado, bem como ori-
entar e controlar a distribuição e o consu-
mo do mesmo; 

VI - promover o inventário do materi-
al em estoque e dos bens permanentes, 
conforme normas e instruções emana-
das do órgão Central do Sistema de Ad-
ministração dos Recursos Materiais; 

VII - atualizar °cadastro de bens per-
manentes da Secretaria, promovendo 
sua carga e descarga conforme normas 
reguladoras pertinentes; 

VIII - promover o controle e a manu-
tenção dos equipamentos permanentes, 
determinando sua recuperação, quando 
for o caso; 

IX - propor a remoção do material 
inservIvel ou em desuso existente na 
Secretaria; 

X - supervisionar e fiscalizar os ser-
viços de portaria e de trânsito de pessoal 
e material na. Secretaria; 

XI - promover os serviços de recep-
ção de visitantes; 

XII - executar os serviços de digita-
ção/datilografia e mecanografia; 

XIII - operar serviços próprios de co-
municaçtes telefônicas, registrando as 
comunicações efetuadas, levantando os 
objetivos, custos, tempo de chamada e 



outros itens necessários à avaliação de 
custos e de utilização dos serviços; 

XIV - coordenar e orientar a execu-
ção das atividades de vigilância dos pré-
dios, instalações, equipamentos .  e do 
material permanente em uso na Secretaria; 

XV - programar, orientar e acompa-
nhar a execução dos serviços de limpe-
za, higienização, conservação e reforma 
das instalações e dos equipamentos da 
Secretaria; 

XVI - promover a manutenção das 
instalações elétricas, hidráulicas, sani-
tárias, de ar condicionado e de seguran-
ça contra incêndios, bem como os servi-
ços de manutenção, reparo e recupera-
ção de máquinas, motores e aparelhos; 

XVII - promover es atividades e apro-
priar os custos dos serviços de copa e 
cozinha; 

XVIII - executar o serviço de trans-
porte conforme normas estabelecidas. 

SUBSEÇÃO 1 
DO SETOR DE PROTOCOLO E ARQUIVO 

Art. 42- Ao Setor de Protocolo e Ar-
quivo compete: 

I - manter organizados os arquivos 
corrente e intermediário de processos e 
demais documentos da Secretaria; 

11 - estabelecer sistemas de arranjo 
e de processamento da documentação 
de forma a possibilitar a sua localização 
e a sua adequada conservação, confor-
me orientações do Arquivo Gerai da Pre-
feitura; 

III - registrar a entrada e a saída de 
documentos dos arquivos corrente e in-
termediário sob sua responsabilidade; 

IV - orientar e controlar o manuseio 
de documentos, bem corno autorizar e 
racionalizar a sua reprodução nos casos 
previstos pelas normas municipais, pro-
pondo, inclusive, penalidades em casos 
de dano e extravio; 

V - fornecer, nos casos autorizados, 
certidões sobre assuntos integrantes de 
documentos do arquivo corrente e inter-
mediário sob sua responsabilidade; 

VI - promover o atendimento às soli-
citações de remessa e empréstimo de 
documentos arquivados; 

VII - prestar informações às autori-
dades municipais sobre assuntos conti-
dos em documentos arquivados; 

VIII - propor ao Chefe da Divisão de 
Serviços Auxiliares, a incineração de 
material inservível; 

IX - receber e distribuir processos e 
demais documentos protocolados ou 
endereçados à Secretaria; 

X- controlara movimentação de pro-
cessos e documentos, verificando os 
pontos de estrangulamento ou de reten-
ção irregular; 

XI - informar aos interessados so-
bre a tramitação de processos e docu-
mentos; 

XII - registrar, autuar e expedir os 
processos e demais documentos da 
Secretaria; 

XIII - integrar-se ao Sistema de Aten-
dimento ao Público - SIAP, no sentido de 
manter um fluxo permanente de informa-
ções sobre a tramitação de processos e 
documentos relativos à Secretaria. 

TITULO III 
DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS/ 

FUNÇÕES DE CHEFIA 

CAPITULO 1 
DO SECRETARIO 

Art. 43 - São atribuições do Secretá-
rio Municipal de Cultura: 

I - promover a participação da Se-
cretaria na elaboração de planos, progra-
mas e projetos do Governo Municipal, 
especificamente no Plano de investimen-
tos, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e 
no Orçamento Anual do Município; 

II - implementar a execução de to-
dos os serviços e atividades a cargo da 
Secretaria, com vistas à consecução das 
finalidades previstas neste Regimento e 
em outros dispositivos legais e regula-
mentos pertinentes; 

-faier cumprir as metas previstas 
no Piano Plurianual e na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, bem como no Orçamen-
to Anual aprovado para a Secretaria; 

IV - administrar os recursos huma-
nos, materiais e financeiros disponibili-
zados para a Secretaria, responsabilizan-
do-se, nos termos da lei, pelos atos que 
assinar, ordenar ou praticar; 

V - referendar os atos assinados 
pelo Chefe do Poder Executivo que forem 
pertinentes às atividades desenvolvidas 
pela Secretaria; 

VI - assinar acordos, convênios e 
contratos mediante autorização expres-
sa do Chefe do Poder Executivo, promo-
vendo a sua execução; 

VII - aprovar pareceres técnicos re-
lativos a assuntos de competência da 
Secretaria; 

VIII - rever, em grau de recurso e de 
acordo com a legislação, atos seus e dos 
demais chefes de unidades da Secreta-
ria; 

IX - aprovar as diretrizes para o fun-
cionamento das diversas unidades da 
Secretaria; 

X - baixar normas, instruções e or-
dens de serviço, visando a organização e 
execução dos serviços a cargo da Secre-
taria; 

XI - providenciar os instrumentos e 
recursos necessários ao regular funcio-
namento da Secretaria; 

XII - cumprir e fazer cumprir a legis-
lação pertinente à Secretaria; 

XIII - prestar contas dos trabalhos de-
senvolvidos pela Secretaria, encami-
nhando periodicamente ao Chefe do Po- 

der Executivo relatório das atividades do 
Órgão; 

XIV - exercer outras atividades com-
patíveis com a natureza de suas funções 
e que lhe forem atribuídas pelo Chefe do 
Poder Executivo. 

CAPITULO li 
DOS DIRETORES DE DEPARTAMENTO 

E ASSESSORES 

Art. 44 - São atribuições dos Direto-
res de Departamento e Assessores: 

I - participar da planificação das ati-
vidades da Secretaria; 

II - distribuir, coordenar e controlar 
os trabalhos a cargo do Departamento 
ou Assessoria que dirige; 

- promover a articulação perma-
nente das Divisões que lhes são direta-
mente subordinadas com as demais 
unidades da Secretaria, visando uma atu-
ação harmónica e integrada na consecu-
ção dos objetivos do Órgão; 

IV- controlar a freqüência dos servi-
dores lotados na unidade sob sua res-
ponsabilidade; 

V - referendar atos e pareceres téc-
nicos emitidos pelas Divisões que lhe 
são diretamente subordinadas; 

VI - propor ao Secretário a realiza-
ção de cursos de aperfeiçoamento e re-
ciclagem de seu pessoal, bem como in-
dicar as necessidades de pessoal para 
o Departamento; 

VII - requisitar material de consumo, 
conforme as normas e regulamentos 
pertinentes; 

VIII - definir as especificações técni-
cas dos materiais e dos equipamentos 
utilizados pelo Departamento, com intui-
to de assegurar a aquisição correta pela 
unidade competente; 

IX - cumprir e fazer cumprir as nor-
mas, regulamentos e demais instruções 
de serviço; 

X - exercer outras atividades compa-
tíveis com a natureza de suas funções e 
que lhe forem atribuidas pelo Secretário, 

CAPITULO III 
DOS DEMAIS OCUPANTES DE FUN- 

ÇÕES DE CHEFIAS 

Art. 45 - São atribuições comuns aos 
demais ocupantes de funções de Chefias: 

I - promover a execução das ativida-
des a cargo da unidade/área que dirige; 

I - programar e controlar a execução 
dos trabalhos, fornecendo indicativos aos 
seus superiores das necessidades de 
recursos humanos e materiais da área; 

III - apresentar relatório periódico de 
avaliação das atividades desenvolvidas 
pela unidade sob sua responsabilidade; 

IV - emitir pareceres e prestar Infor-
mações sobre assuntos pertinentes à 
sua área de atuação; 

V - controlar a frequência do pesso-
al sob sua direção; 

• 
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VI - zelar pela fiel observância deste 
Regimento Interno, dos regulamentos, 
das normas e das instruções de serviço; 

VII - exercer outras atividades com-
patíveis com a natureza de suas funções 
e que lhe forem atribuídas pelo Diretor 
ou Assessor-Chefe e que estiver subor-
dinado, 

CAPITULO IV 
DOS DEMAIS SERVIDORES 

Art. 46 - Aos servidores, cujas atri-
buições não foram especificadas neste 
Regimento Interno, além de caber-lhe 
cumprir as ordens, determinações e ins-
truções e formular sugestões que contri-
buam para o aperfeiçoamento do traba-
lho, cumpre-lhes, também, observar as 
prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficá-
cia as tarefas que lhes sejam confiadas. 

TITULO IV 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 47 - O Secretário fixará, anual-
mente, a lotação dos servidores nas uni-
dades integrantes da estrutura adminis-
trativa da Secretaria. 

Art. 48 - As unidades da Secretaria 
funcionarão perfeitamente articuladas 
entre si, em regime de colaboração mútua. 

Parágrafo Único - As relações hie-
rárquicas definem-se no enunciado das 
atribuições das unidades e na posição 
que ocupam no organograma da Secre-
taria. 

Art. 49 - Para cada cargo ou função 
de confiança haverá um servidor previa-
mente designado para a substituição dos 
titulares em seus impedimentos legais. 

§ 1° - Quando o afastamento legal 
dos titulares de cargos ou funções de 
confiança não for superior a 30 (trinta) 
dias, e substituição será automática, in-
dependentemente e de atos da adminis-
tração. 

§ 2° - Nos afastamentos superiores 
a 30 (trinta) dias, haverá designação es-
pecial do substituto por ato da autorida-
de competente, de acordo com as dispo-
sições legais em vigor. 

Art, 50 - Os casos omissos neste 
regimento serão resolvidos pelo Secre-
tário e, quando se fizer necessário, pelo 
Chefe do Poder Executivo. 

Art. 51 - Este Regimento entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogan-
do-se as disposições em contrário. 

GABINETE DO PREFEITO DE GOIÂ-
NIA, aos 29 dias do mês de março de 
2000. 

MON ALBERNAZ 
Prefeito de Goiânia 

OLIER ALVES VIEIRA 
Secretário do Governo Municipal 

PORTARIAS 

ESTADO DE GOIÁS 
CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA 

PORTARIA N° 115, DE 15 DE MARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela alí-
nea b, inciso II, do artigo 9° , da Resolu-
ção n° 026, de 19 de dezembro de 1991 -
REGIMENTO INTERNO-, e tendo em vis-
ta o contido no Processo n° 0108/2000, 

RESOLVE 
nos termos do artigo 219, da Lei 

Complementar n° 011, de 11 de maio de 
1992 - Estatuto dos Servidores Públicos 
do Município de Goiânia, conceder ao 
servidor ERCILIO MATIAS DOS SANTOS, 
matrícula n° 150662, ocupante do cargo 
em provimento efetivo de Procurador-Ju-
rídico Legislativo, Nível I, do QPL, licença 
para tratamento de saúde, pelo prazo de 
60(sessenta) dias, período de 16 de ja-
neiro a 15 de março de 2000, sem preju-
ízo da remuneração a que fizer jus. 

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 
aos 15 dias do mês de março de 2000. 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac 
1° SECRETARIO 

Anselmo Pereira 
2° SECRETARIO 

PORTARIA N° 116, DE 15 DE MARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela alí-
nea b, inciso II, do artigo 9° , da Resolu-
ção n° 026, de 19 de dezembro de 1991 -
REGIMENTO INTERNO-, 

RESOLVE 
exonerar MARCELO FAUSTI NO DIAS 

do cargo em comissão de Assessor de 
Gabinete, símbolo AG.1,lotado no gabi-
nete do Vereador Pedro Azulão e nomear 
LUCIANA CARLOS DA SILVA para ocupar 
o mesmo cargo, mantida e lotação, a 
partir de 1° de março de 2000. 

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 
aos 16 dias do mês de março de 2000. 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac 
1° SECRETÁRIO 

Anselmo Pereira 
2° SECRETÁRIO 

PORTARIA N° 117, DE 21 DE MARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela alí-
nea b, inciso II, do artigo 9° , da Resolu-
ção n° 026, de 19 de dezembro de 1991 - 
REGIMENTO INTERNO-, e tendo em vis-
ta o contido no Processo n° 035512000, 

RESOLVE • 
autorizar o adiamento sane die da li-

cença-prémio, relativa ao 3° (terceiro) 
quinquénio de efetivo exercício no servi-
ço público, período de 28(vinte e oito) de 
outubro de 1993 a 27 (vinte e sete) de 
outubro de 1998, fixada pela Portaria n° 
995, de 10 de dezembro de 1999, a que 
faz jus a servidora TÂNIA REGINA AN-
DRADE, matricula n° 34369, ocupante do 
cargo em provimento efetivo de Técnico 
Auxiliar do Legislativo, Nivel III, do QPL. 

GAMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA. 
aos 21 dias do mês de março de 2000. 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac 
1° SECRETÁRIO 

Anselmo Pereira 
2° SECRETARIO 

PORTARIA N° 118, DE 21 DE MARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela alí-
nea b, inciso II, do artigo 9° , da Resolu-
ção n° 025, de 19 de dezembro de 1991 -
REGIMENTO INTERNO-, e tendo em vis-
ta o contido no Processo n° 037612000, 

RESOLVE 
autorizar o adiamento eine die da li-

cença-prémio, relativa ao 4° (quarto) quin-
quênio de efetivo exercido no serviço pú-
blico, período de 1° (primeiro) de maio de 
1994 a 30 de (trinta) de abril de 1999, 
fixada pela Portaria n° 1005, de 16 de 
dezembro de 1999, a que faz jus a servi-
dora MARIA DE FÁTIMA PINHEIRO, matrí-
cula n°24275, ocupante do cargo em pro-
vimento efetivo de Bibliotecário, Nível III, 
do QPL. 

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 
aos 21 dias do mês de março de 2000. 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac 
1° SECRETÁRIO 

Anselmo Pereira 
2° SECRETARIO 



PORTARIA AP 120, DE21 DEMARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GO IANIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela alí-
nea b, inciso li, do artigo 9° , da Resolu-
ção n° 026, de 19 de dezembro de 1991 -
REGIMENTO INTERNO-, 

RESOLVE 
lotar na Assessoria da Presidência 

a Servidora MAURA DINIZ OLIVEIRA ocu-
pante do cargo em provimento efetivo de 
Assistente Administrativo, Nível IV, a par-
tir der de março de 2000. 

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 
aos 15 dias do mês de março de 2000. 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac.  
1° SECRETARIO 

Anselmo Pereira 
2° SECRETÁRIO 

PORTARIA N° 121, DE 21 DE MARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela ali 
noa b, inciso II, do artigo 9° , da RUGIU-

9§0 n° 026, de 19 de dezembro de 1991 - 
REGIMENTO INTERNO-, 

RESOLVE 
exonerar WASHINGTON FERREIRA 

DA SILVA do cargo em comissão de As-
sessor df Gabinete, símbolo AG.6„ lota-
do no gabliRete do Vereador Daniel Mes-
sac e nomear GEANE "KEZIA MOREIRA 
DOS SANTOS para ocupar o mesmo car-
go, mantida a lobffloo, a partir de 1° de 
março de 2000. 

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 
aos 21 dias do mês de março de 2030.- 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac 
1° SECRETÁRIO 

Anselmo Pereira 
2° SECRETÁRIO 

PORTARIA N° 122, DE 22 DE MARÇO 
DE 2000 

• A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUN ICIPAL DE GO IANIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas' pela alí-
nea b, inciso II, do artigó 9° , da Resolu-
ção n° 026, de 19 de dezembro de 1991 - 
REGIMENTO INTERNO-, 

RESOLVE . 
exonerar 'FRANCISCO AUGUSTO 

PEREIRA DE ALBUQUERQUE do 
em comissão de Assessor Especial ta-
gislativo, símbolo CC.1„ lotado siójlestri.: • 
neta do Vereador MiseelPINeirie nome-
ar JOSÉ ANTÕNIODA SILVA pára ocupar 
o mesmo cargo, mantida a lotação, e 

• 

PORTAM/kW 125, DE23 DE MARÇO 
. DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CAMARA • 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela afi-
nem b, inciso II, do artigo 9°, da Resolu-
ção n° 026, de 19 de dezembro de 1991 - 
REGIMENTO INTERNO - 

• RESOLVE 
fixar as férias regulamentares dos 

• servidores Comissionados dese Poder 
conforMe relaçãO abatias: 

• ORD SERVIDOR 1643710,6ÉMO3 Peite:00, 
1. A*1103 M944 M.I. 
2. ~em lanhado VI•d• 

01.03.~ 10110471X41 
01.032070 
01.03~ 

1007496* 
1~3 

,, 
" 3. Pal•Mhe lavem Perlado 	. 

4. • 	Meemed• Olhe *e Re* 01.01.2:00 101111~ 
.11.-  '• Pammtha Isafjo 1.1.b . 01.0~0 -̀161~ie 

: .. . Alásffide Murta Magarboi • I; 
T. 	r. Mola 0.4pes .do• amam 

tttourax) 
03.10.2000 

10~300 
1•03111111 

a. 	, Md. Farreia are lidar 01.067700 l000rMa 
S. • Ma Odward da abra 	. 01.032000 ~nu 
M. 	liaterla da Má 03.01.21:00 10:27elliN 
11.. imadbe ~Mu nord** 01.037030 1810/2000 
12.. - Oeilee ~a kniée Merqueo 02.03,2000 10004030 

'13 " Cdnomi Lida á Vido Jade 01.033000 •leearitco 
14.. 	0.44•4 Sa4i.d• Caredri 01.032000 10402000 

, 10. ' Oleei ~a da 4.a. 01.83.7000 104111~ 
ir. 	mes MIEN .d. Ornara ouezeo 100112100 
17. 	cht. mina de lah• 01.032300 1~000 
11. 	Eda34• Ormaxe Cana 01.03.~ ~MN 
Se,' -Mo Med SM** 01.03~2 1/47,r1.101 

'212 	INMI-Onekel de dem • • 014171:00 1011442C00 
31: :.e74.444 14414 di ~00 " 11.0323173 1141/2030 
•.72. - ~MN tirou 	 ..- ema2033 INPM= 
23. 	'PM** R00106•1 0•340 . 01.033070 1 0/020127 
74." 	Ri" blerel Arme 01.07000 100302000 
73. 	Má+ Tomem tialew 01.037!00 111~1210 
26. 	*KW hared MIS 01.03.2000 1•01P1M1 
27.-  Mimem Arada Ufa Vidre .  01.032100 1114012000 
21I. : gela Ople RH. Penai 01.01.2100 10117.111101 
M. 	helms.84di Queima allva 01:0~0 • meã= 
M. 	Meia M.a liedelre• - 01.013000 .1~200a 
31. 	4am• ~Si arei Salm 01.032000 1e~9 
33. 	Matiulte Elmee dos Motor 131.03.2030 ISIMMOM 
33. ~é hs1ne à Ohm 	" 01232000 134012000 
34. Mamem da Ora 41,0 01.03.2000 temeram 
30. 	Pahst Unhares Meu 01.012000 11110~0 

' St - 441~ ~leo * Mim 01.033000 1001112C00 
'37. 	Pila Soam de laca 01.012000 ~Ma 
30. 	Weide Edale de Pai 01.03.2000 ~2000 
lei. 	Murta de Offladdka ~as 0115.3M3 10~00 
40, Mede Lida Sielne Pule& 01.01~ 1909~0 
41, Maduro d• ama 471.ca.2a10 • IM71111M 
42.,. ~miem de Clamam 01.0334:0 Meelt~ 
43.,  Mgael tarem Jade, .P•mila 01.032000 "10018000 
44. 	tiMidiMerialthlesomerdeve -01.0310X) ' 100001000 
40, 	Mbli Sorti ida** Mito ,111.0320M ~~ 

.. da. 	mate Cugar Ouve . 1. 131.03.2000 . 	1111111113030 
, 47. ""'" PM* Re1:444161314. à Ores 01.031200 ~~ 

41; 	Pado Se* ~Mn. 	-. 0101710 ~~ 
41. 	Rmils ~ Dl= /MIM . 01232004 ..,. lailliacel 
M: 	Reinada de 3ffleet ~leda . .01.032210- 	01•112030=,  
11. . 	Rodeeery raia de eme 	• ...171:03..Ime '' . 'illearal : 

112.- Ume LM* Cada 	. .01.01..MMI 10011119:41. 
e3. , ~rem 1.1084. do Mb*, . 01213300 - 1~2IM3 
64.: 	~alba babeiro d• tem ,: • PIES~ MIEM= 
ae. 	eersro ~me ii. nem" • 01,411.2700" 133381720 
O0.' 	Slellertr Patada de Okie• 	..'010320°0 1411162030 

, 	 . 	 • 	 • • 	' 	• 
CAIIAARA MUNIU:ALI:E GOIÂNIA, 

ate, 23 dias. déi mês de inarço.de 2000. 

Marcelo kigusto 
PRESIDENTE - 

Daniel Messac 
1° SECRETARIO 

Anselmo .Pereira 
2° SECRETÁRIO.  

partir de 19 de março de 2000. 
CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 

aos 22 dias do mês de março de 2000, 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

. Daniel Messac 
1° SECRETÁRIO 

Anselmo Pereira • 
2° SECRETÁRIO 

PORTARIA N° 126, DE 23 DE MARÇO 
DE 2000 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE GOIÂNIA, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela ali-
nea b, inciso II, do artigo 9°, da Resolu-
ção n° 026; de 19 de dezembro de 1991 -
REGIMENTO INTERNO- 

RESOLVE 
fixar as férias regulamentares dos servi-
dores pertencentes ao Quadro Próprio 
deste Poder Legislativo, conforme rela-
ção abaixo: 

ORD 407,MCOR ~az XERCICIO 
1.  Me* Latindo d• Mrs. 31.0371:00 1400 
2.  Derel: %nen da 2004 01.03.2300 2000 
3, 'EM C00. Lapa 01432200 MOO 
4. Premis= Mede Manas Uffe:111 01,032900 laaa 

rolo Cada ~e 01032000 UM 
0. Jacá 4444e de Guelra: 01.03.2000 ZOO 
7. Mai Mbeero d Sare FS. 31.032000 SOM 
a. Mede Aparecida 1. aMeceredl 01.03.2000 2000 
1. Pilham de Paula Dias 01032000 2000 
10.  Hum Marfa PoMazo 01.03.2000 2020 
11.  Salbeeto M•ar %nal 0143.2000 110 
12.  Ralares* ./unMedne eiledre• 01.032= 100$ 
13.  243440110 Unido de P. Recai 01.032000 100$ 
14.  Ide* Lato& Sm* 06032000 1146 

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, 
23 dias do mês de março de 2000. 

Marcelo Augusto 
PRESIDENTE 

Daniel Messac 
1° SECRETÁRIO- 

Anselmo Pereira . 
2° SECRETÁRIO 

EXTRATOS 

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO 

EXTRATO DO CONTRATO N.016/2000 

1.DATA 04 de abril de 2000. 
2. CONTRATANTES: MUNICÍPIO DE 

GOIÂNIA, com intervenféncla da Secreta-
ria Municipal de Comunicação, e UNI-
GRAF - UNIDAS GRÁFICA E EDITORA 
LIDA - JORNAL DIÁRIO DA MANHA. 

3. OBJETO: Prestação de servkós 
de divulgação, exibição e publicação de 
matérias de interesse do Município, em 
caráter informativo, educativo, ou em con-
formidade com os Programas das Se-

, criiterlas.. 
4. PRAZO:1° de Janeiro a 31 de mar-

ço de 2000. 
-5. PREÇO:. Estima-se em R$ 

100.000,00 (cem mil reais): 
6. PROCESSO N°: 1.525.720-2/ 

2000. 

COMPANHIA DE PAVIMENTAÇÃO DO 
MUNICEPIODE GOIÂNIA - COMPAV 

EXTRATO DO TERMOADITIVO IA0 
. CONTRATO N° 012799 

,CONTRATANTES: COMPAV COM.s. 
DE PAVIMENTACAO DO MUNICI- 

Oli( ia! do 	113i1: 
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CONTRATOS DE 
EMPENHO 

CONTRATO DE EMPENHO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E 
JULIO ALVES RODRIGUES 

OBJETO: Prestação de serviços de 
Grupos de Teatro, para desenvolver ativi-
dades em escolas municipais, estadu-
aias e particulares. 

PRAZO: 30 (trinta) dias a_partir da 
assinatura do presente contrato. 

VALOR: RI 2.000,00 (dois mil reais) 
DATA: 30 de março de 2000. 

Enes Rassi Neto 
Secretário Municipal de Saúde 

Julio Alves Rodrigues 

- i 0/0-V2000 - 	 1 .P. 

PIO DE GOIÂNIA e o Sr. CLÁUDIO RO-
BERTO FlUZA CARDOSO, 

LOCAL E DATA Goiânia- GO, em 
24.03.00. 

FUNDAMENTO: Decorre doo:instan-
te no Processo n° 1.561.442-1, de. 
15.03.00. 

OBJETO: Prorrogação do prazo con-
tratual por mais 12 meses, e reajusta-
mento do contrato de acordo com os (ri-
does da FGV. 

Paulo Espindula Cardoso 
Advogado 

EXTRATO CO TERMO ADITIVO I AO 
CONTRATO N° 035/99 

CONTRATANTES: COMPAV - COM-
RANHIA DE PAVIMENTAÇÃO DO MUNICÍ-
PIO DE GOIÂNIA e e firma VILA BOA 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA 
LTDA. 

LOCAL E DATA Goiânia- GO, em 
02.03.2000. 

FUNDAMENTO: Decorre do constan-
te no Processo n° 1:535.165-9, de 
26.01.00. 

OBJETO: acréscimo de serviços cor-
respondente, aproximadamente, a 
22,79% do valor do contrato, e prorroga-
ção do prazo contratual pot mais 60 dias. 

VALOR ACRESCIDO: RI 30.353,92. 

Ruy Brasil de Paula Rocha 
Advogado 

• 
DCTRAYGOO TERMO ADITIVO I AO 

CONTRATO N° 031/99 
• 

CONTRATANTES: CONPAV Ca/PA-
NHIA DE PAVIMENTAÇÃO DO MUNICÍPIO 
DEX30IMIA e a firma DISTRIBUIDORA 
BRASILEIRA DE ASFALTO LTDA-DISBRAL 

LOCAL E DATA Goiânia- GO, em 
17.03.00. 

FUNDAMENTO: Decorre do constan-
te no Processo n° 1.552.560-6, de 
24.02.00. 

OBJETO: Prorrogação do prazo con-
tratual por mais 12 meses. 

Ruy Brasil de Pauta Rocha 
• Chefe da Assessoria Jurídica 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOÍANIA  
DERMU -DEPARTAMENTO DE ESTRA-
DAS DE RODAGEM DO MUNICÍPIO DE 

GOIÂNIA 

EXITRATO DO TERMO ADITIVO I AO 
CONTRATO N° 003/99 

CONTRATANTES: DEPARTAMENTO 
DE ESTRADAS DE RODAGEM DO MUNI-
CÍPIO DE GOIÂNIA- DERMU e o BANCO 
DOESTADO DE GOIÁS S.A - BEG. 

LOCAL E DATA Goiânia- GO, em 
23.03.00. 

- FUNDAMENTO: Decorre do constan-
te no Processo n° 1.553.744-2, de 
28.02.00: 

OBJETO: Acréscimo de serviços 00f-
respondente a 25% do.valor do contrato. 

VALOR ACRESCIDO: RI 1.980,00. 

Ruy Brasil de Paula Rocha 
Advogado 

ADITIVO 

ESTADO DE GOIÁS 
.CAMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA 

ADITIVO N° 01 AO CONTRATO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS N° 02J99  

A kAMARA.  MálICIPAL DE GOIÂNIA 
sediada na Av. Goiás, 2001 - S. Norte 
Ferroviário, nesta capital, com .CGC n° 
00001727/0001 43, representada por 
seu presidente , Vereador Marceio Augus-
to, assistido por sue.ProcuradoraChefe, 
Dr. Rosa Maria Nano Ferreira, e Joule.  
Engenharia Térmica Ltda., estabelecida 
neste município de Goiânia-Go, na Rua 
Maracá n° 306, Setor -Santa Genoveva, 
Inscrita nó • CGC/MF sob on°028135285/ 
0001-59, neste ato represerttada.pelo Sr° 
Jo68 Manoel Toledo França 

rCelebram o presente Termo Aditivo 
ao Contrato.,n° 02199, 'de preStação de 
serviços de manutenção:preventiva/cor-• 
retive', para prorrogar o' prazo de vigéncla 
do mesmo, segundo cláusulas, e condi-
ções seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - " FICO pror-
rogado por mais 01 (um) ano, o prazo 
doOontrzdo n° 02/99." 
' 'CLÁUSULA SEGUNDA - A despesa 
advinda deste Aditivo importa, este ano, 
em, RI 13.050;00 (treze mil e cinquenta 
reais) e correrá por conta dadotação or-
çamentárhon° 01010101:001.2001.3132, 
conforme nota de empenho n° 0166 de 
31/03/2000. A despesa relativa ao ano 
seguinte, será empenhada naquele exer-
cido. 

CLÁUSULA TERCEIRA - Permane-
cem inalteradas as demais cláusulas do 
contráto 

Assim, justas e.contratadas es par-
tes firmam o presente instrumento em 
03 vias de igual tear e forma, em presen-
ça de duas tettemunhoi; que também o 
ninam, para que produza entre si os le-
gítimos efeitos de direito. 

PROCURADORIA JURÍDICA DA GA-
MARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, aos 31 
.dias do més de março de 2000. 

Pelo Contratante 

Vereador Marcelo-Augusto 
,Presidente 

Rosa Malrla PateZZO Ferreira 
Procuradora-Chefe 

Pela Contratada 
José Manoel Toledo França 

• TESTIEMIJNHAS 
1- ilegível _ 
2 - Ilegível 

CONTRATO/EMPENHO 

CONTRATANTE: SECRETARIA MU-
NICIPAL DE SAÚDE 

CONTRATADO: Antonio Delgado Rio 
OBJETO: Prestação de serviços de 

grupos de teatro para desenvolver ativi-
dades em escolas municipais, estadu-
ais e particulares. 

PRAZO: 30 (trinta) diaS após a assi-
natura do presente contrato. 

VALOR: RI 2.000,000 (dois mil reais). 
DATA 30 de março de 2000- 

Elias Raási Neto 
Secretário 

- Antonb Delgado Filho 

EXTRATOS DE 
CREDENCIAMENTO 

EXTRATO DE CREDENCIAMENTO 

1-Data: aos 04 dias do més de abril 
de 2000. 	. 

2- Credenciante: Instituto de Seguri-
dade Social dos Servidores Municipais 

3- Credenciado: Seul Leão Couto 
4- Objeto: Atendimento médico nas 

especialidades de Ortopedia e Trauma-
tologia 

5- Processo: 157.246-50 

EXTRATO DE CREDENCIAMENTO 

' 	1- Data: aos 04 dias do més da abril 
de 2000. 

2- Credenciante: Instituto de Seguri-
dade Social dos Servidores Municipais. 

3- Credenciada: Emilia de Carvalho 
-Engelmann Faria 

4- Objeto: Atendimento na especia-
lidade de Psicologia 

5- Processo: .157.247-31 
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